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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Bem-vindo a casa, Eamonn! 

			Colleen McKenna forçou um sorriso ao vê-lo apoiado contra a ombreira da porta do escritório. Aplicara à sua voz um tom calmo, inclusive fora amável. 

			Não mudara nada. Insultantemente atraente, capaz de se impor pela sua mera presença, para além da sua altura. E, depois de quinze anos, ainda conseguia que ela sentisse a boca seca e um aperto no estômago. Não era justo. 

			Uma mulher de trinta anos já deveria ter superado um amor adolescente não correspondido. Ou não? 

			De repente, ela sentiu a necessidade ridícula de compor o cabelo. Como se aquele gesto simples conseguisse fazer com que parecesse mais arranjada. Claro que Eamonn Murphy nunca se preocupara com o aspecto que tinha. 

			Ela não conseguia competir com ele. Usava umas botas imaculadas, calças de ganga escuras e uma camisola castanha grossa que tanto sugeria a sua corpulência como a escondia. 

			Pelo contrário, Colleen sentia-se um trapo e sabia que também o parecia. 

			Uns olhos cor de avelã emoldurados por umas pestanas grossas e escuras olharam para ela e pararam no seu rosto, para o observarem antes de aparecer um brilho de reconhecimento. 

			– Colleen McKenna! – um sorriso levantou o canto dos seus lábios. – Cresceste! 

			– São coisas que acontecem. Poderia dizer o mesmo de ti – ela recostou-se na velha cadeira do escritório, o seu corpo escondido pela secretária, enquanto observava, atentamente, o seu rosto. 

			Seria possível que, com os anos, se tivesse tornado mais atraente? Ela tentou recordar aqueles caracóis que formavam uma massa incontrolável de caracóis de cabelo que emoldurava o seu rosto e chegava até ao pescoço. Caracóis que convidavam a ser acariciados. 

			Ela continuou a revisão mental dos seus atributos, enquanto comparava as suas antigas lembranças com a realidade. Era assim tão alto? Sim, recordava-o bem. Mas a sua magreza dera lugar a uns ombros largos, que o faziam parecer mais corpulento do que ela recordava. 

			Algumas pessoas melhoravam com os anos. Tal como o bom vinho, conforme diziam. De qualquer modo, ultimamente não bebia álcool. Embora lhe tivessem sabido bem alguns goles. 

			Era melhor assim. Se tivesse começado a beber para esquecer os seus problemas, não teria conseguido parar. 

			Eamonn parou de olhar para ela e deu uma olhadela ao escritório, reparando no habitual caos organizado, o que fez com que Colleen ficasse nervosa. 

			Sabia que, mais cedo ou mais tarde, ele apareceria. Poderia ter feito uma limpeza, arquivado os papéis e arrumado tudo. Embora não tivesse passado de um disfarce. 

			Não teria conseguido esconder a verdade horrível que teria de lhe contar. 

			Mas antes, o mínimo que podia fazer era deixar que se acomodasse. Não servia de nada sofrer com o que se adivinhava. 

			Que se danasse tudo!

			– Lamento – ela pigarreou, – não conseguimos adiar o funeral até à tua chegada. Lamento imenso, Eamonn. Sei que terias gostado de estar presente… 

			A sua voz apagou-se, respondida por uns ombros largos que se encolheram e por uma voz profunda e dura. 

			– Não é culpa de ninguém, Colleen. Não terias conseguido localizar-me, mesmo que soubesses onde me encontrar. Lá não há telefone. 

			Apesar de tudo, ela sentia-se culpada. Mas que mais podia dizer-lhe? Recordava como as pessoas se tinham esforçado para lhe dizerem o correcto quando os seus pais tinham falecido. Ela teria preferido que não dissessem nada, que escrevessem algumas linhas, que lhe dessem um abraço ou um aperto no braço. 

			No entanto, não se sentia capaz de lhe oferecer um abraço. Um aperto no braço, se calhar. 

			– Outra grande aventura? – ela retomou a conversa. 

			– Mais ou menos. 

			Ela assentiu. Continuava tão falador como sempre. Em adolescente, mostrava-se esquivo e de mau humor a maior parte do tempo, o que alimentara os sonhos românticos de Colleen. Na sua mente adolescente, seria ela quem o domaria, quem faria brotar o seu sorriso e os seus olhos brilharem. Inclusive, iludira-se com a sua atitude quando estava com ela: ria-se, pregava-lhe partidas e olhava para ela tal como ela sempre sonhara… 

			Naquele momento, enquanto passeava pelo escritório, ela tinha consciência de ter vivido muito desde então. Já não era uma adolescente, nem uma sonhadora romântica. Alguns golpes tinham conseguido mudá-la. 

			Ele virou-se, enquanto se apoiava num dos balcões. 

			– Devo dizer que me sinto algo surpreendido. Este lugar tem um aspecto horrível. O meu pai descuidou-se durante os últimos anos? 

			– Não é justo culpares Declan – o laivo americano no seu sotaque distraiu-a um pouco das suas palavras. Mas, quando as assimilou, ficou tensa. – Depois do segundo enfarte, não conseguia fazer esforços. Não o dirias se tivesses visto como estava. 

			– Este lugar era o seu orgulho e paixão – Eamonn olhou fixamente para ela. – Só algo muito importante o teria impedido de cuidar dele. 

			– Eu diria que alguns enfartes são algo importante. Não achas? 

			De repente, Colleen sentiu-se como um insecto sob uma lupa. No fundo, sabia que a sua defesa não tinha tanto a ver com Declan, mas com a sua parte de responsabilidade no aspecto ruinoso da propriedade. 

			– Ficarás muito tempo? – ela apertou os lábios com força e depois respirou fundo. 

			– Depende. 

			– Ficarás, pelo menos, esta noite? 

			– Pelo menos. 

			– Sempre foste parco em palavras – os seus olhos azuis observaram o rosto dele durante alguns segundos intermináveis. Depois inclinou-se para a frente e sorriu. – Já não me lembrava. 

			– Estou a ver que vais directa à questão – ele arqueou um sobrolho e torceu os cantos dos lábios. 

			– Bom, poderia encetar um duelo verbal contigo, mas duvido que ganhasse. A vida é demasiado curta para tanto esforço e não sou assim tão inteligente. Prefiro pensar que as pessoas sentem o que dizem. Apesar de me recordarem, constantemente, que não é assim. 

			– Uma optimista? 

			– Tento – não lhe restara outro remédio. Sem o optimismo, não tinha muitas coisas para celebrar na vida. – Só se vive uma vez e é uma estupidez estar o dia todo deprimida – ela inclinou-se para a frente e apoiou os seus braços finos sobre a secretária, depois inclinou a cabeça e arqueou, desafiante, os sobrolhos. 

			– E pensar que costumavas ser tímida! – Eamonn recompensou-a com uma gargalhada sonora e masculina. 

			– Já superei isso. 

			– Isso é evidente! Pelo que vejo, superaste muitas coisas. E não o fizeste nada mal. 

			Os seus olhos olharam, faiscantes, para ela e, por um instante, ela sentiu um aperto no coração. «Nem pensar!», pensou. Não ia aparecer, com o seu aspecto fabuloso, para a seduzir. Chegava quinze anos atrasado. E era tão de confiança como um cubo de gelo ao sol. 

			Colleen já tinha muitos problemas. Obrigada, mas não. 

			No pátio, ouviu-se o som de cascos de cavalo que se aproximavam. Eamonn virou-se, afastou-se da secretária e alcançou a janela com alguns passos. 

			Embora fosse tentador contemplar o seu perfil iluminado pela janela, Colleen conteve-se. Limitou-se a olhar para os seus caracóis, que se tornavam castanhos com a luz, e levantou-se da secretária para se pôr atrás dele. 

			Com os seus olhos peritos, ela reviu cada um dos cavalos que passava diante da janela, enquanto avaliava as suas proporções, o seu estado, a sua passada, e estudava integralmente cada um apenas alguns segundos. O resto de Inisfree Stud teria um aspecto descuidado, mas os cavalos continuavam a ser de primeira categoria. Era o único motivo de orgulho que restava. 

			– Continuas sem os suportar? – ela olhou para ele de soslaio. 

			– Não é que me apeteça sair para lhes dar cenouras – Eamonn virou o seu rosto para ela e olhou para ela nos olhos, de perto e intimamente. Não houve o menor brilho no seu olhar cor de avelã, nem no seu rosto. Nem sinal de felicidade ou remorso. 

			Depois de tantos anos, Colleen sentiu-se repentinamente aflita ao sentir o seu cheiro masculino tão perto. Cheirava a almíscar, especiarias e a um toque adocicado. E ali, tão perto, a proximidade provocou nela sensações que há muito tempo não sentia, se é que alguma vez as sentira. 

			Não era justo. Devia haver alguém lá em cima que a odiava muito. Tinha de voltar agora! 

			– A maior desilusão do meu pai. 

			As palavras apanharam-na de surpresa e, durante um segundo, ficou boquiaberta. 

			– Eamonn, isso não é verdade. Não sejas tonto! Não podes obrigar-te a gostar deles se não gostas. 

			– Deveria tê-lo feito. Era o meu destino. 

			– Nem toda a gente gosta tanto de cavalos como… 

			– Como tu? 

			– Ia dizer como o teu pai – ela sorriu. – Mas suponho que tens razão. Tenho-o dentro de mim. 

			– Então não conseguirás entender como me sinto, não mais do que o meu pai entendia. 

			A que propósito vinha aquela conversa? O que lhe interessava o que ela pensava? Ela estava prestes a perguntar-lhe quando ele se virou e, sem se aperceber, roçou na sua barriga com o braço. Franziu o sobrolho e baixou o olhar, surpreendido. Depois, voltou a olhar para cima com os olhos muito abertos. 

			– Não te preocupes – Colleen sorriu, com tristeza. – Ultimamente, não paro de chocar contra tudo. Não é culpa tua. Faz parte. 

			– Não sabia. 

			– Não, bom, é que não pus nenhum anúncio no jornal da Mongólia Exterior ou onde quer que estivesses – sentia as suas faces a arder, repentinamente envergonhada pelo seu estado. 

			– Peru. 

			– Bom, pois do Peru – ela afastou-se e voltou para a secretária com as mãos apoiadas nas costas. 

			– Não sabia que te tinhas casado. 

			– Não é preciso casar-me para conseguir estar assim. 

			– Então, não estás casada? – perguntou ele, sem prestar atenção ao seu sarcasmo. 

			– Não – ela sentou-se na velha cadeira, que rangeu ligeiramente sob o seu peso. – Não estou casada. 

			– Noiva? 

			– Não, não vês nenhum anel nestas mãos. 

			Já não. 

			– Então, ficarás comprometida em breve? – Eamonn parecia surpreendido. 

			– Não, já tentei e não correu bem – divertia-a a sua perplexidade e entreteve-se a organizar papéis. – Partiu. Estamos sozinhos, eu e o bebé – ela olhou para ele. – Não sabia que eras tão antiquado. 

			– Nalgumas coisas, sou antiquado. Como no facto de que um miúdo deve ter dois pais. 

			– Pois este terá de se desenrascar só comigo. 

			– O que aconteceu? – Eamonn não conseguiu reprimir-se depois de olhar para ela, em silêncio, durante um longo momento. 

			Ela sabia que a pergunta era inocente e sem má intenção. Noutras circunstâncias, ter-se-ia emocionado com o seu interesse. Mas ele não fazia ideia da carga que aquela pergunta tinha, nem das repercussões que a resposta teria na sua vida. Nem do que supusera para o seu pai. 

			Colleen nunca se perdoaria pelo erro cometido. Porque, por sua culpa, o pai de Eamonn estava morto. Como ia explicar-lhe algo do género? 

			Sem parar de olhar para aqueles olhos cor de avelã, com os quais tanto sonhara na sua adolescência, ela apercebeu-se de que não conseguia fazê-lo. Não conseguia contar-lhe. Ainda não. Fá-lo-ia nalgum momento. Mas ainda não. Não naquele dia. 

			– Acabou mal. 

			– Lamento ouvi-lo. 

			Muito menos do que Colleen o lamentava.
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			Eamonn não sabia o que esperar ao voltar para Killyduff, a pequena vila que, em tempos, chamara lar. Mas, entre o que não esperava, estava… Colleen McKenna. Crescera e estava muito bem. Ele recordava uma criança magricela que o seguia pela quinta toda como um cãozinho. Naquela época, era uma Maria-rapaz, sempre com calças de ganga ou com calças de montar e com as botas cheias de lama. 

			Mas já não era assim. 

			Ao contemplar a paisagem à sua volta, as lembranças vieram à sua mente. Muitas delas nefastas ou felizes, mas com um gosto agridoce. E, ao entrar no escritório, por um momento pensou que veria o seu pai sentado à secretária. 

			Uma parte dele desejava que o idoso estivesse ali. Só uma última vez. Um fantasma que afugentasse outros fantasmas, ou demónios. 

			A mulher adulta de olhos brilhantes apanhara-o de surpresa. Precisou de vários segundos para a reconhecer. A sua maneira directa de falar divertia-o e fascinava-o o seu modo de desviar o olhar para voltar a fixá-lo nele. 

			Mas a imagem dela grávida… Tão feminina e radiante. Aquilo deixara-o desconcertado. 

			E, depois, descobrir que algum idiota a abandonara naquele estado… 

			Não sabia muito bem porque aquela ideia o irritava tanto. Talvez fosse simplesmente porque, com todas as más lembranças que tinha daquele lugar, em tempos chamado lar, gostaria de ficar com uma boa. A Colleen que ele recordava era feliz. 

			Se ela estivesse casada, ele não se sentiria tão mal pelo que ia fazer. Esperava que ela estivesse na disposição de ficar com a propriedade, se desejasse. Mas não lhe parecia. 

			O que faria ela quando o bebé nascesse? Como se desenvencilharia sozinha? Como ganharia a vida? Eram perguntas que não deveriam preocupá-lo tanto. Não lhe dizia respeito. E a visita fugaz que planeara parecia que ia estender-se um pouco. 

			Respirou fundo. «Bolas!», só lhe faltava aquilo. 

			Ele não era responsável por Colleen McKenna. 

			Depois de passear pela velha quinta, tirou algumas coisas da sua mala e procurou na cozinha algo para comer. 

			Já estava a escurecer quando se dirigiu para as traseiras da casa e deu uma olhadela para o pátio vazio. 

			E ali estava Colleen, a empurrar um carrinho de mão enorme. 

			Mas o que…? 

			– O que raios achas que estás a fazer? – em menos de dois minutos, alcançou-a à frente do estábulo. 

			– A limpar as quadras para a noite – Colleen sobressaltou-se ao ouvir a sua voz e o cavalo cinzento enorme junto dela relinchou. – O que pensavas que estava a fazer? A dançar? 

			– Não deverias fazê-lo – Eamonn sorriu perante a sua resposta. – Não há mais ninguém que possa fazê-lo? 

			– As duas empregadas que restam fazem a maior parte do trabalho, mas faço sempre uma ronda de confirmação antes de ir para a cama. 

			– Sozinha? 

			– Sim. Sozinha – parecia surpreendida com a sua incredulidade. – Estou grávida, Eamonn. Não estou paralítica. E é bom que me mantenha activa. 

			– Mas não é bom que empurres um carrinho de mão. 

			– Agora és ginecologista? 

			– Não preciso. É uma questão de bom-senso – semicerrou os olhos quando o cavalo enorme se aproximou. Enfiou as mãos nos bolsos e afastou os pés, preparado para um ataque, o que fez com que Colleen soltasse uma gargalhada. 

			– Dir-te-ia que Bob não morde, mas mentiria. E se tiveres as mãos enfiadas nos bolsos, pensará que tens comida. 

			Eamonn tirou as mãos, mostrou-as ao cavalo e desviou a sua atenção para Colleen. 

			Ela apanhava os excrementos com uma forquilha. 

			– Bob, para trás! 

			Bob afastou-se, obedientemente, da porta. 

			– Mais um pouco. Para trás! – Bob recuou para dar espaço a Colleen, que depositou os excrementos no carrinho de mão e, depois, deu uma olhadela à sua volta. – Acabo num minuto. Só falta esta fila. 

			– Eu não gosto que empurres esse carrinho de mão no teu estado. 

			– Muito atencioso, mas sobrevivi sem a tua ajuda até agora. 

			– És sempre tão teimosa? 

			– Sempre fui – ela arqueou um sobrolho. – Já não te lembras?

			– Recordo-te, com frequência, como uma pedra no… 

			– Ah, sim! – ela riu-se. – Isso também. 

			Ele afastou o carrinho de mão para que ela saísse, depois de dar uma palmada ao cavalo e trancar a porta. 

			– Se não consigo que pares, pelo menos empurrarei o carrinho de mão – disse Eamonn, enquanto indicava, com a sua cabeça, o estábulo seguinte. – Por isso, despacha-te. 

			– Posso fazê-lo perfeitamente sem a tua ajuda. 

			– Acredito em ti – a teimosia dela divertia-o e quase o fez sorrir. – Mas agora eu estou aqui e terás de aprender a viver com isso. Por isso despacha-te, está um frio dos diabos. 

			– Fazia mais calor no Bornéu, não era? 

			– No Peru. E sim, fazia mais calor – voltou a indicar com a cabeça. – Vamos! 

			Depois de hesitar um momento, ela suspirou e dirigiu-se para o estábulo seguinte. 

			– Para trás, Meg! 

			– Obedecem-te sempre à primeira? – Eamonn mostrou-se menos surpreendido daquela vez. 

			– Sabem bem quem manda. 

			– De qualquer modo, arriscas-te ao entrares aí e sabes. 

			– Qualquer um que trabalhe com cavalos corre riscos. São ossos do ofício. 

			Isso já ele sabia. Melhor do que muitos. Vira-o pessoalmente e não o esquecera. Tinha dez anos no dia em que a sua mãe sofrera uma queda grave. Fora a última vez que ela montara e, cinco anos depois, deixara de tentar pelo seu marido. Depois, partira. 

			– Já não vive aqui nenhuma das raparigas das quadras? – olhou à sua volta, enquanto as antigas lembranças assolavam a sua mente e o seu coração. 

			– Não, desde que o último rapaz partiu. Preferem viver na cidade. Há mais animação. 

			– Então, estás aqui sozinha, sem que ninguém possa ouvir-te, se gritares – deduziu Eamonn. 

			– É verdade – ela passou a mão pelo dorso do cavalo. – Meg, sai! Boa menina! 

			– Ou seja, poderias sofrer um acidente e ninguém viria ajudar-te até de manhã? – perguntou ele, com o sobrolho franzido, enquanto ela deitava os excrementos no carrinho de mão. 

			– Exactamente – ela parou e observou o seu rosto, apoiada na forquilha. Depois, abanou a cabeça e sorriu. Remexeu no seu bolso e tirou um telemóvel. – Posso telefonar, vês? Esta sou eu, preparada para qualquer emergência. Por isso, já podes deixar de te preocupar comigo. Já sou crescidinha. 

			– Pois, enquanto eu estiver aqui, não estarás sozinha. 

			– Agora és o meu anjo da guarda? 

			– Por enquanto – respondeu ele, depois de assentir brevemente. 

			A firmeza das suas palavras fez com que ela esbugalhasse os olhos. Eamonn sorriu e um calor invadiu-o. Quando fora a última vez que sorrira assim? 

			Desde a sua volta a casa, era a primeira vez que sentia ter o controlo. Também há muito tempo que não tinha um adversário tão capaz. Uma vitória era uma vitória, por pequena que fosse. 

			O olhar azul dela parou num ponto sobre a cabeça dele. 

			– O que foi? – depois de alguns segundos, ele levantou a cabeça e olhou para cima, antes de olhar para ela. 

			– Acho que tens a auréola um pouco torcida. 

			E assim, a vitória foi arrebatada. Uma gargalhada surgiu da sua boca. Há muito tempo que ninguém lhe falava como ela.

			– Está bem – Colleen recompensou-o com um sorriso radiante. – Mexe o carrinho de mão. Meg, para trás! 

			Ele continuava a sorrir, enquanto percorriam os estábulos. 

			Enquanto observava os cavalos com receio, confirmou a destreza de Colleen no seu manuseamento, prova da sua confiança e capacidade física, apesar do seu estado. 

			Era muito diferente de qualquer mulher que tivesse conhecido durante a sua vida adulta. Quando saía, fazia-o em Nova Iorque, o seu quartel-general. Tinha um emprego em Nova Iorque que financiava as suas viagens frequentes pelo mundo em busca de algo que nunca encontrara. Lá, preenchia o seu tempo entre o trabalho e viagens com profissionais de encontros, mulheres que sabiam como se comportarem com o tipo que tinham à sua frente. Usavam vestidos rodados, faziam manicura e os seus penteados tinham um aspecto muito natural. Mas Colleen… 

			Colleen era como era. As suas faces estavam rosadas pelo frio e pelo esforço do trabalho. O seu cabelo loiro fugia do elástico que se supunha que devia segurá-lo num rabo-de-cavalo. As pestanas compridas que emolduravam os seus olhos azuis incríveis não usavam rímel, nem os seus lábios usavam batom. Uns lábios vermelhos pela sua mania de os morder com os seus dentes brancos.

			Aparentemente, era verdade o que diziam das mulheres grávidas. Era a mulher mais bela que alguma vez vira. E, pela primeira vez na sua vida, Eamonn considerava imensamente atraente uma mulher grávida. 

			E depois? Não ia acontecer nada. A sua vida era em Nova Iorque e nos lugares para onde viajava. E a dela era naquele recanto minúsculo da Irlanda, do qual ele fugira. Uma relação puramente física também era impensável. Porque, para além dos impedimentos óbvios, tratava-se de Colleen. Era, praticamente, da família. 

			Estava claro que se sentia esgotado. E há algum tempo que não tinha tido uma companheira com quem se distrair. Teria de remediar isso no seu regresso a casa. 

			Eamonn pensava nisso enquanto empurrava o carrinho de mão. A eficácia de Colleen era evidente. O que fazia ele a empurrar o carrinho de mão e a fazer de anjo da guarda? Não era que fosse precisamente famoso por ser um anjo. 

			Mas algo em Colleen fazia com que ele sentisse a necessidade de a proteger. Devia ser por causa da sua gravidez. 

			Sorriu perante a ideia. Que ideia! Se fosse isso, dedicar-se-ia a perseguir todas as mulheres grávidas e não o fazia. Certamente, no comboio ou no autocarro ceder-lhe-ia o lugar. Mas ele nunca andava de comboio ou de autocarro. 

			Mais do que educação era um sentimento de culpa. E aquilo fê-lo franzir o sobrolho. Como ia apagar os erros do passado por empurrar um carrinho de mão? 

			Entre todas as lembranças que decidira esquecer da sua casa, surgia sempre a esperança de que as coisas tivessem melhorado. Que tivesse surgido alguma felicidade. Se calhar surgiria, se ajudasse Colleen. 

			Pelo menos, fá-la-ia feliz antes de a deixar na rua. E ele sentir-se-ia melhor quando chegasse o momento. 

			– Acabarás com dor de cabeça. 

			– O quê? – ele pestanejou, enquanto se aproximava da porta. 

			– De tanto pensares – sorriu com doçura e olhou para ele com olhos divertidos. – Ficarás com dor de cabeça. 

			A sua franqueza apanhou Eamonn de surpresa. Quando fora a última vez que alguém lhe dissera directamente o que pensava? 

			– Na América, as pessoas não conversam? – surgiu um risinho infantil do estábulo. 

			– Sim, mas não estou habituado a que sejam tão directas como tu. 

			– Alguma vez pensastes que és tu que o provocas? – Colleen levantou o queixo e pestanejou algumas vezes. – Nunca foste um grande conversador, sabes? As pessoas ficam à defesa. 

			– Falo com pessoas todos os dias. Por causa do meu trabalho. 

			– E quando foi a última vez que falaste com alguém sobre um assunto que não fosse de trabalho? 

			Boa pergunta!

			– Bem me parecia – disse ela, em voz baixa. 

			– Alguma vez pensas para ti mesma, sem o dizeres em voz alta? – o carrinho de mão não se moveu e ela ficou presa no estábulo, enquanto Eamonn a observava e abanava a cabeça. 

			– Se disser sempre o que penso – disse Colleen, depois de um momento de silêncio, – os outros não terão de ler entrelinhas e não haverá mal-entendidos. E, assim, cometem-se menos erros. 

			Eamonn percebeu que, por detrás daquela resposta, havia algo mais, mas não teve ocasião de perguntar. 

			– Pensei que ias ajudar-me – disse ela, enquanto apontava para o carrinho de mão. 

			Ele decidiu não perguntar. Era o mais fácil. Embora quisesse saber. Sentia curiosidade acerca dela. 

			No entanto, a curiosidade não entrava nos seus planos. Não ficaria o tempo suficiente e, quando se fosse embora, deixaria de importar. Porque não pensava voltar. Nada o retinha na Irlanda. 

			Se Colleen não estivesse grávida, teria ficado algum tempo, para descobrir o que aquela máscara de independência e eficácia escondia. Era humano. E gostava de desafios. 

			Era melhor que estivesse grávida. Assim, não estava ao seu alcance. Ela ficava a salvo e as coisas complicar-se-iam menos. 

			Mas gostava do que vira até ao momento. E, só por isso, e por respeito, tentaria inclui-la nos seus planos. 

			Mas, antes, precisava de dormir. Assim, não se distrairia tanto com ela.
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			Colleen não dormiu bem. 

			Poderia culpar o bebé, mas era injusto responsabilizá-lo antes sequer de nascer. A sua insónia tinha tanto a ver com o tempo passado junto de Eamonn, como com um bebé inquieto por nascer. 

			Durante os breves momentos em que conciliara o sono, fora assaltara por sonhos impróprios no seu estado. Embora o que fazia naqueles sonhos fosse o que a levara àquele estado. Claro que o protagonista era outro… 

			Enquanto atravessava o pátio na manhã seguinte, bem cedo, acariciou a sua barriga, numa tentativa de pôr um rabo minúsculo numa posição mais confortável e de esquecer os seus sonhos. 

			Supunha-se que os bebés sabiam como sair. Mas se o seu tivesse herdado o sentido de orientação da sua mãe e da sua avó, estaria a empurrar na direcção errada. 

			Era muito incómodo, quase doloroso. 

			Mas não era tão doloroso como ver Eamonn, que conversava com as empregadas do estábulo, na esquina. Elas riam-se nervosamente e uma delas tinha uma posição insinuante. Para Colleen, foi como uma facada no coração.

			Quantas vezes dobrara uma esquina ou entrara numa sala, ou no autocarro e encontrara uma cena parecida? Dúzias de vezes. E matava-a sempre. Porque ele lhes sorria como nunca lhe sorrira e ria-se com elas como nunca o fazia com ela. Por isso, cada vez que o encontrava a seduzir alguma, ela sentia-se uma nulidade, porque ele nunca a seduzia. Mas, naquela manhã, não era só pela lembrança dos seus ciúmes de juventude. Tinha muito mais a ver com uma humilhação recente. 

			Não era culpa de Eamonn, nem das raparigas do estábulo. Não eram culpados dos pecados dos outros. 

			Uma das raparigas percebeu a sua contrariedade e deu uma cotovelada à outra, enquanto Eamonn se dirigia para Colleen. Depois dirigiram-se para o seu trabalho. 

			– Bom dia. 

			A voz dele era tão doce como o sorriso que lhe dedicou, e ela desejou ter a sua antiga figura para poder adoptar uma posição insinuante. Durante anos, depois da sua partida, ela sonhara que ele voltava a procurá-la. Como uma espécie de cavaleiro andante. 

			Algo bastante pouco provável, tendo em conta a sua falta de amor pelos cavalos. 

			Mas, nas suas fantasias, ela era bela, arrebatadora, irresistível. Não estava enorme e com os tornozelos inchados. 

			– Pareces cansada. 

			– Que amável! – o seu sorriso desapareceu. 

			– Estava a falar com as raparigas sobre a possibilidade de trabalharem um pouco até mais tarde. 

			– Um pouco? – Colleen pestanejou. – Exactamente, quanto? 

			– Só até o bebé nascer – Eamonn encolheu os ombros. 

			– Porquê? – ela olhou, boquiaberta, para ele, com a mão na sua barriga. 

			– Porque achas? 

			Aquilo não estava a acontecer. Eamonn Murphy estava a cuidar dela? Preocupava-se com ela? Porquê? Seria assim tão patética? 

			– Já te disse. Não sou uma inválida. E as raparigas e eu desenrascámo-nos bem até agora. Não preciso que me organizes a vida. 

			– Só tento ajudar – tentou acalmar a conversa enquanto caminhava ao seu lado e olhava para ela de esguelha. 

			– Pois, correu-te mal. 

			– Dei uma volta por aqui esta manhã e pareceu-me que te dava jeito mais pessoal. 

			– E onde estavas tu quando era preciso ajuda, Senhor Importante? – as suas palavras tinham-na deixado gelada, antes de falar. 

			O sorriso dele apagou-se de repente. 

			Embora se sentisse culpada, Colleen não conseguira evitar a sua reacção. Não devia tê-lo dito, não tinha o direito de descarregar sobre ele o seu próprio sentimento de culpa. A sua presença ali também não teria mudado nada, mas… 

			– Enquanto tu te dedicavas a percorrer Madagáscar, alguns de nós tentávamos fazer com que isto seguisse em frente. Pensávamos que valia a pena lutar por esta propriedade. 

			Ela viu como ele semicerrava os olhos e respirava fundo. Depois, aproximou-se o máximo possível dela e falou em voz baixa. 

			– Nunca estive em Madagáscar. E se tivesse sabido o estado em que isto se encontrava, teria feito algo antes. Achas que, se o meu pai me tivesse pedido ajuda, não lha teria dado? Sabia o que isto significava para ele, Colleen. E tê-lo-ia ajudado, se me tivesse pedido. 

			Apesar de a voz da razão lhe dizer para se calar, olhou novamente para ele nos olhos. Se se concentrasse nos seus olhos, conseguiria desviar a atenção da aceleração da sua pulsação devido à proximidade. Conseguiria aparentar controlo sobre o seu coração. Poderia tentar controlar a sua respiração. 

			Mas olhar-lhe para os olhos não serviu de nada. Via tons dourados na cor de avelã, um ouro que parecia cintilar ferozmente quando ele olhava para ela. Zangou-se pela sua própria falta de controlo. 

			– O teu pai e o meu construíram este lugar com amor. Mesmo que o enchesses de dinheiro, não seria o mesmo. O teu pai nunca teria aceitado o teu dinheiro e sabes disso. Não era do teu dinheiro que precisava. 

			– O dinheiro ter-lhe-ia permitido manter isto como gostava – o ouro cintilava. – E ambos sabemos que este lugar significava mais para ele do que qualquer outra coisa, não é verdade? – sorriu amargamente. – O mundo não gira em torno do amor. 

			– Eu sei disso – Colleen ficou sem fôlego. E teve de lutar contra uma onda de dor para responder. – Eu sei disso melhor do que a maioria das pessoas. Obrigada. 

			Uma mão enorme agarrou no seu braço quando estava prestes a partir. Segurou-o com força durante um instante, até que ela voltou a olhar para os seus olhos. O seu olhar dizia claramente: «Ou cedes ou terás de lidar comigo». 

			– Custa-te assim tanto deixar que alguém se preocupe com o teu bem-estar? – Eamonn reduziu a pressão no braço e acariciou-o com o seu polegar. – Nem que seja só durante algum tempo? 

			O coração dela pulsava com força e teve de respirar várias vezes para se tranquilizar, enquanto se libertava. Olhou para o seu braço e esfregou a zona que ele segurara com tanta força, como se, com aquilo, conseguisse apagar a sensação do seu contacto. 

			– Não ficarás tanto tempo, Eamonn. Não serve de nada que me habitue a que cuides de mim. 

			Eamonn não se moveu enquanto os olhos dela subiam lentamente até se encontrarem com os seus. 

			– Sou uma rapariga crescida – ela forçou um sorriso. – Sei cuidar de mim. Agradeço o que estás a fazer, mas, a sério, não é necessário. Quem gosta de cavalos é muito duro. 

			– Podes lutar o que quiseres contra mim, Colleen – ele não se moveu quando ela se afastou, mas a sua voz ouviu-se em alto e bom som, – mas vais receber a minha ajuda. 

			Colleen ficou parada, mas sem olhar para ele. Não conseguia. O seu coração ainda pulsava com força. O que quisera dizer? Não tinha nenhum sentido. 

			– Porquê? – foi a única coisa que foi capaz de dizer.

			– Porque é evidente que precisas dela, reconheças ou não – aproximou-se dela com passo largo. – Chama-me machista, se quiseres, mas as coisas são assim. Não farás com que mude de ideias – depois de uma breve pausa, continuou: – Esta manhã, encontrei as tuas coisas em casa. Vives lá e não na casa do guarda. Onde estavas ontem à noite, enquanto me evitavas? 

			– A casa do guarda está arrendada – as faces de Colleen ardiam. Não voltara lá desde que o seu mundo viera abaixo. Mas se lhe contasse, abriria a caixa de Pandora e não estava preparada para isso. – Dormi num dos quartos por cima das quadras. 

			– Porquê? 

			– Porque, tecnicamente, agora é a tua casa – ela desviou o seu olhar. – Não me parecia bem, é só isso. Não te evitei. Respeitei a tua privacidade. 

			– Bom – um pequeno suspiro e os sobrolhos arqueados deixaram claro que ele não acreditava, – preferia que ficasses na casa. É o teu lar há algum tempo, a julgar pela quantidade de coisas que tens ali. 

			– O teu pai tinha dificuldades em mexer-se. Dava-lhe jeito estar acompanhado, caso precisasse de ajuda. 

			– Não sabia que estava assim tão mal – a expressão de Eamonn tornou-se sombria. 

			– Não – ela suspirou e olhou para ele nos olhos. – Mas não foi culpa tua, não completamente. Não te contou. Era demasiado orgulhoso para te pedir ajuda. Era muito teimoso. 

			– Então, talvez não fôssemos assim tão diferentes – ele olhou para ela durante um momento. Depois, respirou fundo e olhou atentamente para ela nos olhos. Como se procurasse algo. – Ficarás na casa, Colleen, seja minha ou não. E aceitarás a minha ajuda até o bebé nascer. Não admito discussões. As coisas far-se-ão assim e já está decidido. 

			Ela abriu a boca para protestar, mas ele falou novamente. 

			– Talvez não estivesse aqui para ajudar quando deveria tê-lo feito. Mas agora estou aqui. Vais receber a minha ajuda. Habitua-te. 

			Colleen ficou parada enquanto ele se afastava a passos largos. Embora o bebé se tivesse posto noutra posição que a magoava menos, outra dor surgira, no seu peito. 

			Certamente, ele tentava corrigir alguns dos seus erros passados ao ajudá-la. Erros que seriam monumentais para ele, mas nada comparado com o que ela permitira que acontecesse. Talvez recordasse o dia da sua partida tanto como ela, as palavras que pai e filho tinham trocado. Mas ele não fora responsável pela morte do idoso. 

			Colleen, sim. Indirectamente. 

			Não tinha o direito de aceitar nenhum tipo de ajuda de Eamonn. Por muito que a desejasse. E por muito que admitisse que precisava dela. 

			Apesar de tudo, inclusive em condições ideais, não serviria de nada chegar a depender dele. Porque ele não ia ficar. Aquele lugar não condizia com ele. Nunca condissera. 

			Por muito que a jovem Colleen tivesse sonhado com o seu carinho, o facto era que nunca o sentira por ela.

			E se então não reparara nela, agora, que era material de segunda mão, nunca o faria. Inclusive antes de saber de tudo. 

			Não. Inisfree era a única coisa que lhe restava. O facto de estar em tão mau estado e de ela não poder permitir-se mais empregados, nem sequer até o bebé nascer, era culpa dela. O fardo era unicamente dela. 

			E o quanto antes Eamonn voltasse para o seu mundo elegante, melhor. 

			Mas aquilo não impedia que lhe doesse o coração enquanto estava sozinha, de pé no meio do pátio, a vê-lo afastar-se.
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			– Quanto tempo achas que ficarás? 

			Eamonn segurou o auscultador contra o pescoço, enquanto trabalhava no seu portátil e o seu colega falava. 

			– Diz-me, mais ou menos. 

			– A sério que não sei, Pete. A coisa é mais complicada do que achava. 

			– Bom, não me importava que viesses. Marcy não me deixa em paz por causa de todas as horas extra que faço. Quando voltares, talvez já nos tenhamos divorciado. 

			– Duvido – Eamonn sorriu. – Embora continue sem entender como se casou contigo. É demasiado boa para ti. 

			– Talvez. Mas agora que me tem, eu gostava que continuasse comigo. Pelo menos, quando tu estavas aqui, ela conseguia ver-me de vez em quando. 

			– Já estava na altura de te encarregares de algo. Eu não ia continuar a encarregar-me eternamente de tudo. 

			Ouviram-se gargalhadas do outro lado do telefone. Era mentira e ambos sabiam. Saíra a sorte grande a Eamonn ao conhecer Pete. Irlandês de quarta geração, acolhera o recém-chegado Eamonn sob a sua protecção. Sem a sua ajuda, não teria conseguido desenvencilhar-se naquela grande cidade. E nunca o esqueceria. 

			– Tenho aqui a informação sobre o projecto Queens – Eamonn sorriu. – Vou dar-lhe uma olhadela e mando-te um e-mail se me surgir alguma ideia, está bem? 

			– Não há problema, amigo – e depois de uma pausa, perguntou: – Estás bem? 

			– Claro que sim – mas conforme o dizia, perguntava-se se não seria mentira. 

			– Não deve ser fácil perder o funeral do nosso pai. 

			Eamonn respirou fundo e passou o auscultador de uma orelha para a outra. Não, não era fácil. O mínimo que podia ter feito era ter estado presente para lhe prestar homenagem. Para se desculpar por não ter voltado antes. Sempre pensara que havia tempo, que a ligação que tinham começado a criar ao telefone seria o primeiro passo para o reencontro cara a cara. No entanto, a única coisa que acontecera fora uma vigília silenciosa sob um céu cinzento, que derramava as lágrimas que ele não conseguia derramar. Aquilo fora semanas depois da morte do seu pai. Não se sentia muito homem. 

			– Tenho alguns assuntos para resolver. Mas estou bem, Pete, a sério. Não te preocupes. 

			– Está bem. Escuta, espero que a visita a casa te faça bem. Andas inquieto há algum tempo. 

			E era verdade. Durante anos, tentara afundar-se no trabalho e obtivera uma grande fortuna. Mas não bastava. Saíra com mulheres lindas, mas não durara. E viajara, vira partes do mundo com as quais só podia sonhar quando vivia na Irlanda. 

			Mas continuava descontente. 

			E, naquele momento, tentava reorganizar a sua vida para prolongar uma visita que deveria ter durado só alguns dias e tudo para cuidar de alguém que não queria a sua ajuda. 

			– Mando-te isto daqui a pouco, Pete – voltou a respirar fundo. – Manda-me por e-mail qualquer coisa que surja. Desenvencilhar-nos-emos assim até eu voltar. 

			– Está bem. Falaremos em breve. 

			– Dá um beijo a Marcy. 

			– Fá-lo-ei. Se é que volto a vê-la. 

			Eamonn desligou o telefone e ficou um momento com o olhar fixo no ecrã do portátil. «O que estou a fazer?»

			A próxima vez que visse Colleen, teria de confiar na força dela e de lhe explicar o verdadeiro motivo da sua volta. O que pensava fazer para fechar definitivamente as feridas. 

			Seria mais fácil se ela pudesse adquirir a propriedade. Os seus planos privá-la-iam daquilo que, obviamente, mais lhe importava. Mas ele precisava de o fazer para cortar os últimos laços com a Irlanda. Depois, nunca mais teria de voltar. 

			Tratava-se de negócios. Mais nada. 

			 

			 

			Colleen evitou-o o máximo que conseguiu. Mas, por fim, a fome foi mais forte e, embora por ela tivesse aguentado, tinha de pensar no bebé. Como se sentisse a sua teimosia, o bebé voltou a apoiar-se com força contra ela. 

			– Está bem, querido – ela acariciou a barriga. – Já te ouvi. Vamos comer. 
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